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A propos"to da questão da 
Inglaterra com o Transwaàl, 
que ha mais de um mez agita 
o espirito public ) e ameaça dis- 
parar na lucta armada entre a 
poderosa rainha dos mares e o 
pequeno estado sul africano, 
tem-se fallado e discutido mui- 
to a alliança da ! nglaterra com 
o nosso paiz. 

Dizem algumas folhas que 
foram renovadas estipulações 
de antigos tratados, e que, no 
caso da Ingleterra assim o jul- 
gar necessário, requisitará o 
nosso auxilio na lucta que ^es- 
te momento se aftigura prová- 
vel entre ella e os boers. 

Acham, por isso perigosa,na 
actual conjunctura, a nossa ap- 
pròximação dos inglezes, que 
r.os pode acarretar indisposi- 
ções com um Estado amigo e 
confinante da nsssa mais im- 
portante colonia da Africa Ori- 
ental. 

E, não conttr.Tcs os adversá- 
rios da alliança ingíeZa com 
estas reflexões, remexem a his- 
t >ria e buscam factos em que 
a Inglaterra nem sempre res- 
peitou a fé dos tratados, como 
por exemplo, o aprisionamen- 
to e a queima de alguns navios 
francezes nas costas de Portu- 
gal e a captura de outros ame- 
ricanos nas aguas dos Açores, 
quando foi da guerra da inde- 
pendência. 

E dMsto concluem aquelles 
publicistas, que a alliança in- 
gleza nos foi, nos é e nos será 
sempre prejudicial. 

Mas o que nós não vimos 
ainda indicar a tão illustres es- 
criptores, foi por quem have- 
mos de substituir a alliança da 
Inglaterra. 

Isso não dizem. 
Portugal é um paiz com uma 

extensa costa marítima. 
Temos colonias importantes 

na Africa e ainda possuímos na 
Asia domínios de valor. 

Temos, é certo, varias divi- 
sões navaes, incluindo a de re- 
serva, mas não temos navios. 

As divisões são quadros ape- 
nas para preencher, quando 
mandarmos fabricar as esqua- 
dras. 

Mas por ora não tratamos 
ainda dMsso. 

Portanto, não podemos de- 
fender o nosso território, nem 
áquem nem além-mar, nem 
dos ataques da mais insignifi- 
cante potencia marítima. 

A pequena Dinamarca mes- 
mo, nos está muito superior em 
forças navaes. 

Àss^m n^ste esta Io, comple- 
tamente indefezos, não pode- 
mos prescindir do apoio de uma 
potencia forte, e principalmen- 
te, forte no mar. 

E quem tem o senhorio dos 
mares? 

Ninguém contestará que é a 
Inglaterra. 

'Hoje lodos sabem—mas a 

Gran-Bertanha soube o pri- 
meiro que ninguém—que quem 
tem o senhorio das aguas pos- 
sue a supremacia nos continen- 
tes. 

A Inglaterra é por isso a nos- 
sa alhada natural, e da qual 
podemos tirar proveito, embo- 
ra tenhamos de fazer por ella 
sacrifícios. 

A Allemanha é a primeira 
potencia militar do mundo; a 
França possue um grande exer- 
cito, mas a alliança com qual- 
quer destas duas nações, nada 
nos aproveitaria, porque o mar 
por onde facilmente podemos I 

hábil, solicito correspondente 
do. «Commercio do Porto» e 
e-v-regenerador (!): que—dei- 
xem-me tomar fclego.. .—pa- 
ra as elevadas funeções de re- 
gedor será pomposa, garrida e 
reinadiamente despachado An- 
tonio José, nato do exlincto 
concelho de Valladares, (terra 
dos correspondentes.. . peise- 
fruistas: amigos figadaes do 
Motta), boticário, onzenario, 
correligionário do... usurário, 
o qual funccionario, por espi- 
rito de boa camaradagem, de- 
seja d outrance a nomeação do 
seu dedicado collega João Ma- 

ser atacados, quer no continen- i nuel, auctor das pílulas anti- 
te, quer nas colonias, só o po- 
de interceptar a Inglaterra. 

Já houve um homem no nos- 
so paiz a quem as gazetas ap- 
pellidaram de grande estadista, 
que quiz substituir a velha al- 
liança bretã, a alliança de Al- 
jubarrota, e do Bussaco, pela 
alliança teutonica. 

As gazetas applaudiram a 
lembrança, porque no geral, as 
gazetas cá da terra applaudem 
sempre tudo o que seja tolice. 

E' costume antigo. 
O desengano de que a allian- 

ça allemã nos não serviu de na- 
da, tivemol-o ha pouco, no caso 
de Kionga, na ameaça d^ima 
demonstração naval das nossas 
costas, por causa dos aconteci- 
mentos de Lourenço Marques; 
e já antes a tínhamos tido no 
abandono em que nos deixaram 
quando foi do «ultimatum», a 
que os nossos declamadores da 
imprensa.appellidaram de «bru- 
tal», como se já alguma vez um 
diploma d,esta ordem fosse 
uma coisa delicada e cortêz! 

Mais duas palavras, e vamos 
concluir. 

Os paizes bem armados e 
bem governados, não precisam 
de allianças «permanentes», 
basta-lhes procural-as nas oc- 
casiões em que lhes convém. 

Mas nós que somos o povo 
mais mal governado e mais 
mal armado, não podemos lan- 
çar-nos no isolamento, porque 
cf isolamento nos deixaria á 
mercê da cubica do primeiro 
ambicioso que tentasse riscar- 
nos do mappa das nações inde- 
pendentes. 

' o «Tempo» 

Blunuurioii 

k piouíião 

A minha deligente repórter 
—Perpetua Julia de Macedo, 
70 annos e pico, oriunda de 
Macedo de Cavalleiros—, ouviu 
dizer na loja do sol nasce pa- 
ra todos: que o dr. Antonio 
Joaquim, esculápio municipal 
muito distincto e ex-republica- 
no (abrenuncio!), ficará defini- 
tivamente com as redeas da 
administraçã") Teste concelho: 
que para seu substituto será 
solemnemente nomeado Ma- 
nuel Luiz, pharmacopola muito 

rabicas, para o substituir nos 
seus legaes impedimentos... 
De sorte que, Teste courir de- 
senfreado, rábido e causticante, 
João Manuel, confrade e ami- 
go de Antonio José, é de crer 
que. por espirito de... boa 
medicina, exija um outro car- 
go, também honroso, rara seu 
sobrinho Antonio José, photo- 
grapho amador e boticário em 
Terras de Fão (Espozende); 
este, por dever de officio e por 
imposições de amisade, é de 
presumir que se revolte, se a 
tanto o forçarem as circums- 
tanc1^. ^ara que o seu col.ega 
José Gregorio, republicano de- 
nodado. immanente na zona... 
de Cãvãc, abiscoite um ni- 
cho... administrativo! 

Urra cpfraternidade insinu- 
ante, urra collisacão syrrpathi- 
sante. cem collisões deprimen- 
tes, sem a menor discrepância, 
sem a mini ma parcella de as- 
túcia. de raposia que dalgum 
modo deslustre a supremada 
do Grande Esculapio.o sapien- 
tissimo deus da medicina! 

Grandes, sublimes e radian- 
tes cabeças! 

Salve! sinanismos de Pigo- 
lot, medicamentosas chenopo- 
deas, papaveraceas, menisoer- 
meas, pernas de cabra e... 
unguentos! 

Saudo-vos com phrenesi... 
e. simultaneamente, denloro do 
intimo do coracãn. muito sin- 
ceramente, muito puramente, o 
infeliz sestro que, sem o menor 
compadecimento, invadiu insi- 
diosamente o porvir, quiçá bri- 
Ihantissimo, de João Verde, o 
mavioso e sentimental cantor 
da «Musa Minhota»: deploro-o, 
porque se elle continuasse, Ta- 
quella quadra de sorridentes 
esperanças, de loucas alegrias, 
a pisar linhaça e.. . manufactu- 
rar vistosos rotulos na botica 
do Valladares. como agora se- 
ria guindado ás regiões ethe- 
rcas do... domínio adminis- 
trativo! Não o permittiu, po- 
rém, o seu caprichoso fado: de- 
votou-se a prelúdios litterarios, 
abraçou com entraiv, proprio 
das almas amoraveis. os me- 
lhores deuses da sua inspira- 
ção;—Phebo, que o irradiava 
com o brilho dos seus raios; 
Cupido que lhe vulcanísava o 
amago do coração; Naiade que 
lhe espelhava a sua bem ama- 
da nas crystallinas aguas; Ne- 
reidas que lhe sorriam, encan- 

tadoras, no dorso das ondas do 
mar prateado, formosíssimas 
oceanides; Erato e Calliopeque 
lhe davam o estro para deva- 
near, em primorosas musas, o 
bello cortejo das imagens so- 
nhadoras... que sonhava! Que 
sonhava, ■ sim, Taquella relu- 
zente e inspiravel época, esta- 
ção ridentissima, repleta de sa- 
dios rromas, de olentes fragan- 
cias, em que não abundavam— 
verdade amargurissima!— as 
meninas, lymphaticas meninas, 
anemicas meninas, vaporosas 
organisaçóes de mulher minho- 
ta degenerada, p-oductos de 
connubios doentes... que, ago- 
ra, á porfia, sem reflexão na 
crise que tão rudemente humi- 
lha a poche dos resignadíssimos 
papás; época em que as patrí- 
cias damas minhotas, e a velha 
medicina coeva ignoravam por 
desnecessária a applicação das 
iodadas ondas...; época em que 
na Ancora formosa, na idyllica 
praia dos meus fugidos amores 
—(Deus te salve, conipanheiro 
amantíssimo!)—apenas se divi- 
savam organisaçóes que, pelo 
seu débil temperamento, pela 
sua constituição frágil, doentia, 
iam em busca de novas forças, 
de novo sangue... e, Tessa 
inescurecivel época. .. havia 
mulheres valentes, constituições 
d'aço para a grande vida cen- 
tenária do Lar, com filhos e 
netos como traves, que ao trans- 
porem virgens o hwnbral da 
in fanda iam jd preparados,'não 
para os banhos do mar, mas 
para o grande Mar da Vida, 
no batel do trabalho. 

Hoje, vós todas, meninas de 
compleição fórte, em alcançan- 
do a época balnear, 'argos dias 
de sol vivificador, invade-vos 
um desejo ardentissimo, e... 
não sei porque artes, aoparen- 
taes uma anemia, um desfalle- 
cimento que nerturba o espiri- 
to de vossos bons papás, e... 
os médicos, que comprehendem 
a gravida Je das vossas doen- 
ças, das vossas apprehensóes e 
dos vossos maguados queixu- 
mes. .. receitam-vos=L,anhos 
do mar! 

Eis a synthese da grande phi- 
losoohia domestica! Oh! se ti • 
vera fVhas—dorme, que eu 
velo saudoso amiguinho da mi- 
nh'àlma!'—se tivera dessas 
mandrionas, que constituem um 
martyrologio conjuga', como 
seria ríspida e severa! O rabo 
da vassoura inquiria os mais 
pronunciados syntomas do mor- 
hus e... uma sova em regra 
fortaleci-as.avigorava-as extra- 
ordinariamente. 

A vassoura, cm similhantes 
apertos, éa mais celebrada pa- 
nacea.... o mais curial expe- 
diente para tão imaginosos sof- 
frimentos! 

Não vos molesteis, gentis e 
amoraveis amiguinhas! E' esta 
agudíssima nevrose que tanto 
me afflige, e me encurta a vi- 
da! 

Eu, minhas adoradas pren- 
das, sou muito vossa amiga: 
amo-vos tanto, quero-vos tan- 
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to. como á Pastorinha Azul, 
áquella doce organisação de af- 
fectos, que depositou no nteu 
coração o penhor dhima sym- 
pathia poderosa, d'.ima amisa- 
de intensa: amo-vos tanto, ve- 
nustas pérolas, como o Mas- 
cara Vermelha, alma de poeta 
ama a Sylvia divina, o divino 
amor de toda a sua ahna,a. deu- 
sa das suas mais sublimes ins- 
pirações, do seu alTecto mais 
caro: o anjo dos seus melhores 
sonhos... doirados, a Vénus 
formosíssima das suas... lou- 
curas, o talisman das suas... 
chimeras, o iman das suas 
phantasias. 

Divina Sylvia: mal pódes. 
imaginar o quanto elle apre- 
ciou os ineffaveis momentos 
que passou junto de ti, ado- 
rando-te em extase! 

Oh! que felicidade immensa!. 
Que immenso prazer! 

Como vos invejo, assim ve- 
lha, adorados pombinhos! 

Paula Martins 

Post-serlpto 

Como hoje appareces outra» 
minha adorável Pastorinha 
A\ull Que notável metamor- 
phose se operou em ti! Eras 
tão meiga, toda bondade... e 
hoje, por causa do Mascara 
Vermelha, vejo-te nervosa e 
ciumenta: Olha, meu bem. não 
te precipites: sê meiga e bon- 
dosa como até aqui. A Sylva 
não te desdenha; ama-te, como 
eu. estremecidamente. 

Tem coragem, formosa ami- 
guinha. 

O Mascara, afinal, não étão 
cruel como o imaginas.E'o typo 
do bem, coração amantíssimo. 

Jurou, como sabes, eterno 
amor á Sylvia, á encantadora 
virgem dos seus sonhos de poe- 
ta, e seria uma crueldade, se- 
não um sacrilégio, declarar 
muito peremptoriamente ; — 
amo-vos loucamente, Kllvla e 
Pastorinha, rainhas do meu 
cerração, brilhantíssimas fadas, 
loiros cherubins que a mmh'al- 
ma adora em extases divinos! 

Sê justa, minha queridinha. 
Bem vês que o Mascara não 

ousaria praticar tão aspérrimo 
delicto. 

Esses ciúmes enlouquecem- 
te. 

E's muito nova, Pastorinha: 
longe está de ti a comprehen- 
são verdadeira do que é este 
mundo... de illusões! 

Tudo são chimeras! 
Não chores, louquinha, resi- 

gna-te e sê justa. 

Paula Martins 

Falta despaço 

Por absoluta falta de 
espaço, somos obrigados 
a deixar de publicar ^es- 
te numero alguns orlgl- 
naes e annunclos, o egue 
faremos para a próxima 
semana. 
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TRAOUCÇÃO PARA O 
"jOíiNAL DE ME1 GAC-O. 

Vai, m;u Lourenço, e vol- 
licpressa. Visto que a vi lia 

, i foi feita para ti, como di- 
toma a estrada e faz o que 

elhor te aprouver, 
vquella modéstia e aquella 
olução, nao tiveram lugar 
n lagrimas,mas Clara,apro- 
.ido o desejo de Lourenço, 
i quiz senão confirmar aab- 

■ ita submissão do seu pensa- 
: uo e do seu ser. Tímida e 

■; ga, não pensava dVsde mui- 
emp i senão iVelle. Se I .ou- 

iÇo a fazia privar eia sua 
sençi, é porque assim devia 
. Sobre o seu coração, du- 

i nte uns annos, comprimiria 
n resignação a ferida que, 
i a sua partida, elle lhe 

rir. 
* 

' /ourehço evocava todas aqucl- 
•s remeaisccncias emquanto 

■e uma purpura mais ardente 
-endiava ante elle o espaço e 
ia rolar entre as encostas da 
■.ira longínqua, entre os ca- 

■ mes miseráveis, o sumptuo- 
i besouro d^ma pezada onda 

• rubis. 
Depois de vinte e cinco an- 

. , Clara ali vivia, sem duvi- 
i.mas casada, e talvez já sen- 
,a ao pé do berço dos filhos 

•s seus filhos. Nvaquelle ins- 
. lie, elle queria saber, levan- 
r aquelles tectos, observar 

" mtro das casas e buscar— 
:em sabe?—iVaquelles tumu- 

• a Clara dDntrora, a pe- 
rna noiva que tinha posta a 

í v na rua mão e que lhe ti- 
ni dito;—Vae meu Lourcn- 

£ como elle se voltasse so- 
■ o caminho, viu uma mulher 

• nde e pailida; de repente, 
o-, seus traços envelhecidos, 
'aquella fronte, no fundo dos 
,:s olhos e sobre tudo no de- 
iho da sua bocca, elle reco- 

ieceu C ira, Clara envelhe- 
t la mas fiel, que vinha no dia 

. S. Lourenço, á margem da 
mesta, aquella hora de cre- 
isculo admirável, esperar. . . 
mirar o noivo. 

Kl la tinha-o olhado e tinha 
• isegnido no seu caminho. 
Então, elle fallou, já senhor 

c'si e escondendo n,uma cal- 
i espantosa o tumulto do seu 
ração; 
—Senhora, queira desculpar- 

ia. Eu não sou Testa villa mas 
ago noticias a alguém que a 

•inhora talvez conheça, para 
na senhora chamada Ciara 
ic morava ha vinte e cinco 
mos em frente á egreja e da 
iál. .. 
Clara suffocou um grito, le 

iu as duas mãos ao coração,e: 
—D'onde vem, senhor, quem 
c em nome de quem falia? 

' i sou aquella que procura, 
'as eu não conheço ninguém... 
—Talvez se recorde de Lou - 

JIIÇO? 
—Lourenço! 
Clara encarou aquelle ho- 

lern! Os seus lábios tremiam; 
;a recuou até d parede e ali 
icostada indagava Taquelles 

raços impassíveis. No momen- 
> em que e':le linha fallado, 
: a tinha acreditado reconhe- 

cer n'e!!e a voz de Imurenço, 
mas agora cila dissuaJa-se d'is- 
so; aqui!lo não eram nem os 
réus olhos nem os .cus modos. 
Este era iV.na outra raça, a 
sua li .gnage n não era d'um 
homem francez. 

Lourenço comprehendia pou- 
co a pouco a horrível verdade; 
ella não o reconhecia. Era en- 
tão possível que a vida de tor- 
mentos que tinha passado o ti- 
\ esse transformado, ennegreci- 
du a sua cor, disfarçado a sua 
v z, alterado o seu rosto a 
ponto Telle passar desconheci- 
do proximo d'aquella que ou- 
tCora olhava oso.hos nos seus 
olhos? 

Ia então perturbar a passí- 
vel existência d^quella mulher, 
surgir-lhe no começo da sua 
velhice, e offerecer-!he uma 
felicidade com a qual cila em 
breve teria mais a soffrer do 
que a alegrar-se? Não Sentia 
que em poucos dias se reabri- 
riam em si as horrorosas e im- 
pacientes azas çTaquelle demó- 
nio que toda a sua vida o ti- 
nha arrastado sobre as estra- 
das da aventura e que elic de- 
via regressar, ainda que se en- 
fastiaria das doze badaladas do 
meio dia burguez, e que l::e 
seria necessário um dia ou ou- 
tro voltar ao costas a toda a 
alegria, a toda a paz, e voltar 
para o outro lado da floresta 
para o bulício das capitães? 

—Lourenço não veio com- 
migo, disse eile então, porque 
ha muito tempo que eu o dei- 
xei, isto haverá vinte e quatro 
annos c alguns mezes. 

e quatro annos, e —Vinte 
depois. .. 

— epois, eu nunca ousei es- 
crever-lhe, por falta de direc- 
ção preciza, eu esperava que os 
acasos da vida. .. 

—Emfim, senhor, exclamou 
dolorosamente a pallida noiva, 
falle, diga tudo. 

E Lourenço, com o coração 
opprimido, os olhos nos olhos 
da nunca esquecida e sempre 
fiel amiga, improvisou a mais 
consoladora das historias! 

Lourenço tinha-a amado até 
ao fim, e foi por ella que elle 
atrave-souos mares, cuidadoso 
de n'aqucllas longínquas para- 
gens encontrar o lugar da feli- 
cidade, outr'ora sonhada na 
margem da floresta, e sem ces- 
sar, fugindo ante elle d'esde 
então, de cidade em cidade, de 
lugar em lugar. E Lourenço 
estava.. . morto;—Clara levou 
as duas mãos sobre a sua fron- 
te voltada como uma pallida 
flor na penumbra —fallecera 
pronunciando o nome d^lla e 
em evocando um lindo cami- 
nho, cheio de flores selvagens 
e de passarinhos, um caminho 
d'onde se avistava uma feliz 
villa. 

Entretanto Clara pensava: 
—A minha vida não mudou. 

Todos os annos continuarei a 
minha perigrinagem. Eu ja não 
contava mais tornar a vel-o! 
Então eu que te julgava culpa- 
do, ó meu longínquo noivo, eu 
te amava ainda! Abençoado seja 
este viajante! 

Do sol a despedir-se viam- 
se as chamas scintilantes nas 
vidraças das janellas; do fundo 
do horisonte, conste!lações su- 
biam já em conquista do ceu. 
Então Clara estendendo a sua 
mão aberta disse «agradecido» 
ao mensageiro, e t imbu de no- 
vo o caminho da sua casa. 

Lourenço, quando ella des- 
appareceu por entre os "pene- 
dos que marginavam o cami- 
nho, parecendo um instante 
prestar o ouvido a vozes con- 
selheiras, sem duvida aquellas 
vozes fataes que o chamavam 
do lado das loucas cidades,vcl- 
tou-se sobre a obscura e pro- 
funda floresta, procurando a 

estrada do seu destino atravez 
da cortina das suas lagrimas... 

Pascal Furtuni 

Tí-aL por Pires Teixeira, 

a®—ms 

No dia i do corrente, pere- 
ceu afogado o portuguez de 
nome Joaquim Rodriguez, na 
occâsião em que,em companhia 
de ntonio Rodrigues de Car- 
valho, foi tomar banho á ram- 
pa da Sacramenta. Meia hora 
depois foi encontrado o cadá- 
ver do infeliz pelo citraeiro 
José Costodio, sendo em segui- 
da transportado para o necro- 
tério municipal, na catraia 
«Alerta», onde foi feito o exa- 
me cadavérico. 

—O patacho nacional «Coe- 
lho I». saido dTstc para o por- 
to de Macau, Rio Grande do 
Norte, foi acossado por um 
grande temporal na altura de 
Camocim, o qual lhe occaski- 
rou muitas avarias eo obrigou 
a arribar a este porto para fa- 
zer os reparos necessários, an- 
corando ás 4 horas da tarde do 
dia i. 

Devido a um foguete que caiu 
no prédio numero 58, ã rua do 
dr. Malchcr, ouve começo de 
incêndio no referido prédio, 
sendo cxtincto por alguns visi- 
nhos que correram ali aos gri- 
tos de soccorro. 

Quando chegaram os bom- 
beiros voluntários e municipae< 
aos quaes tinha sido communi- 
cado o succedido, já o fogo es- 
tava completamente terminado. 

—No dia 6, na officina do sr. 
Thomaz Greaves, á rua Siquei- 
ra Mendes, o operário Fran- 
cisco Luiz, na occasião em que 
punha uma machina a trabalhar, 
fel-o tão desastradamente, que 
perdeu dois dedos da mão di- 
reita e um da esquerda. 

Foi recolhido ao hospital dc 
caridade onde lhe prestaram 
soccoçros e ficou em tratamen- 
to. 

—No dia 7, nas proximida- 
des do trapiche da officina dVr- 
tefactos metálicos, no Bagé, foi 
communicado ã policia pelo pro,- 
prietario das referidas officinas. 
o apparecimento ali do cadaver 
d"um homem branco, de nacio- 
nalidade estrangeira. Compa- 
recendo a auctoridade, fez con- 
duzir o corpo do infeliz para 
o necrotério, no qual procede- ■ 
ram a exame verificando ter a 
morte sido occasionada por as- 
fixia. 

—No dia q, pelas 5 horas da 
tarde, na bahia de Santo An- 
tonio, em frente ã ilha da Ta- 
tuoca, naufragou a canoa de- 
nominada «Conceição». 

O commandar.te do vapor 
«Gaivota», sr. José de Meirel- 
ies,que ali passava na occasião, 
prestou auxilio aos náufragos 
sendo salvos por um escaler do 
seu navio. 

—A renda do mercado pu- 
blico. durante o mez de Agos- 
to findo, foi de q:5 19^580 reis. 

—O valor officlal da expor- 
tação d'este Estado duiante o 
anuo findo de 1898, foi de reis 
131.847:862^808, uma media 
approximadamente de onze mi! 
contos de reis por mez. 

—O vapor inglez «Amazo- 
nense», conduziu da nossa para 
a praça de New York, o carre- 
gamento seguinte: 
Borracha fina., kuos 182^274 
Dita entre fina. » 5o.:59i4 

» sernamby. » loôtfaGZ 
Cauxo  » 3^780 

Importou o valor officia! cm 
2.409:0645090 reis, o qual pa- 
gou cie direitos de exportação 
529:9945099 reis. 

(3> desastre do 
sr. dr. Maceió 

Crbi et orbi. Affirmam os 
inconscientes que o primeiro 
curativo ou soccorros presta- 
dos a este nosso amigo, foram 
muito demorados e pouco acer- 
tados. 

Aliseros! Onde teem ellcs a 
auctorida de scienti fica par a a ven - 
tar tão pedantesca como crimi- 
nosa asserção?! 

Dizem por ahi (mas nós não 
o cremos) que tão estulta cri- 
tica partiu d'um medico que, 
contvactado por vários amiga- 
lhotes do desastrado, fez parte 
da caravana que, na manhã dc 
3 do corrente, foi a Castro La- 
boreiro commetter a levianda- 
de de arrancar do leito da dôr 
o infeliz doente. Isto contra a 
sua expressa vontade e sem o 
menor assentimento do seu 
medico assistente, mas sob a 
responsabilidade do tal audaz 
esculápio! 

Este leviano e incorrecto pro- 
ceder tem a sua critica na nar- 
rativa que vamos fazer sobre a 
occorrencia do desastre e dos 
graves resultados que produziu 
na pessoa d'aquelle nosso dile- 
cto amigo. 

Na tarde do dia 1 do pre- 
sente mez regressava da villa 
de Castro Laboreiro, d-uma 
caçada, o nosso amigo dr.Man- 
eio, e no sitio da Esculca. já 
por descuido, já porque a egua i 
que o transportava fosse ma- 1; 
nbosa, como é, foi violenta- 
mente lançado sobre ur.s ro- 
chedos, rcsultando-lhe de ião 
desastrada queda muitos c vá- 
rios ferimentos, em virtude dos 
quaes e conhecedor até do ía- 
mcntavel estado em que phisi- 
ca e moralmente se encontrava, 
reclamou com a maxima urgên- 
cia a presença do sr. dr. Pas- 
sos, distincto facultativo d,este 
município; e este no intuito úni- 
co de concorrer tanto quanto 
possível lhe fosse em o salva- 
te rio do seu velho e acrisolado 
amigo, não trepidou um mo- 
mento em pôr em jogo a sua 
vida para salvar a do amigo, 
pois que, em noite tempestuo- 
sa, transportando esses longín- 
quos e intransitáveis caminhos, 
ás onze horas da noite já esta- 
va junto da victima, prestando- 
Ihe os seus incalculáveis servi- 
ços (já se vê, pela raça pedrn- 
tesca). 

Na manha de 2, continuando 
a fazer os respectivos curati - 
vos ao padecente, fez-lhe, por 
horas, as prescripções que jul- 
gou convenientes, sendo, de en-* 
tre muitas,a applicação de san- 
guesugas, serviço este que ter- 
minou ás 8da maiihã do dia 3, e 
pouco depois chegaram os taes 
amigalhotes levando á sua fren- 
te a bússola directoria, e ei-los 
em volta do moribundo em ro- 
gos, supplicas e até em dicte- 
rios menos cordatos, para que 
accedebse ao martyrio do trans- 
porte rápido para esta villa. O 
doente, coitado, que se sentia 
mortalmente, ferido na alma e 
no corpo, fez-lhes ver que se 
não atrevia a fazer viagem tão 
audaz, ficando tal resolução de- 
pendente da ordem expressado 
seu medico assistente. Todas 
estas reluctancias foram balda- 
das, porque o ordenara o mes- 
tre, e estava dito!... 

ITestas confusões, improvi- 
sou-se uma máca que parece 
ter parentesco com o esquife, 
e eis a victima dupla em per- 
curso de mais de vinte kilome- 
tros, descendo, (sem ser do 

calvário) essas alcantiladas mon- 
tanhas e .respirando o ar fri- 
gidissimo das mesmas,sangran- 
do ainda as sisuras das bichas 
que, horas antes, lhe haviam 
sido applicadas. até que apor- 
tou á casa da Serra, em Pra- 
do, onde, por tão leviano co- 
tio estulto commettimento da 

atnbulancia monumental, tem 
estado em perigo de vida. 

Oxalá que o negro e fatídico 
resultado nos não forc« ao 
apuro restricto de levianas e 
inconscientes responsabilidades 

Os commentarios d'este bár- 
baro attentado reportamol-os á 
critica severa e justa do senso 
communi e humanitário. 

* 
Nós, que só dever tentos de 

louvar o mérito e censurai o 
que é injusto, traiçoeiro e falso, 
temos obrigação sagrada de di- 
zer que o primeiro curativo 
não só não foi demorado, co- 
mo falsamente affirmam os pe- 
tulantes, mas até foi evidente-' 
mente rápido, e tão rápido que- 
só louvor traz ao medico ami- 
go que, cm circuinstancias es- 
peciaes,não trepidou effectual-o. 

Nós, que sem sermos a Au- 
rora opaca, da qual irradiam 
os obscuros raios de uma luz 
apagada, á mingoa de fóco de 
competência, longe, e bem lon- 
ge de commetter o pecado dc 
dizer que o primeiro curativo 
foi mal feito, dizemos (e com 
justiça) que a longa pratica e 
elevado saber do medico que O' 
effectuou é penhor de sobra 
para affirmar o contrario dos 
maldizentes, e só nos maravi- 
lha o mod > como nos consta 
haver-se cffectuado em local 
longínquo e isento por comple- 
:) de recursos e confortos, aliás 
indispensáveis ao caso sujeito. 

Nós, finalmente, Teste logar, 
s unos forçados a verberar a 
precoce e intempesuvÂr remo 
cão do doente, pois que com 
este lamentável proceder, evi- 
denciou se que os sentimentos 
humanitários, que devem ser o 
crisol de toda a alma honesta, 
foram cynicamente postergados 
e substituídos, com olfensa ma- 
nifesta do padecente, pelos do 
rancor e da ganancia. 

Febres typhoidcs 

D'esta vez não foi o «Mel- 
gacense» quem pretendeu des- 
mentir-nos áccrca dos factos 
por nós allegados com relação 
á terrível epidemia de febres 
typhoides que, ha muito tempo, 
grassa nas íreguezias de Cha- 
viães, Paços e Christoval^es- 
te concelho. Agora, quem met- 
ten a colher no assumpto, (me- 
lhor mettesse o nariz no... for- 
no) foi o seu sábio, illustre e 
incomparável chronista, que nos 
diz (que argumento) que inven- 
tamos este assumpto, simples- 
mente para entreter os nossos 
leitores! 

Isto não merece resposta. Só 
d'uma cabeça completamente 
desvairada e oca é que podia 
sair tamanho disparate. 

O que sentimos é que nos 
falte o.espaço para, especifica- 
damente, lhe demonstrarmos 
os effeitos d'aquella moléstia e 
os estragos que já tem feito. 

Fica isso para o proximo nu- 
mero. 

Dr. Joaquim .Mos 

ADVOGADO 

Escriptorlo—IRua ©S- 
rclta, junto á casa onde este- 
ve a administração. 
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Aos poln-es do cauoelho 
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Consta-nos q..c o sr. dr. 
Francisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos, distincto Clinico d'este mu- 
nicípio, solliciton a assistência 
d^im òollega para{ a pratica 
d1uma operação ao pobre ein- 
feliz Victoríno dbMmeida, dVs- 
ta villa, actualmente no hospi- 
tal, e foi para isto e por isto 
que o sr. provedor da Santa 
Casa da Misericórdia ofticiou ao 
sr. administrador do concelho 
afim de ordenar a assistência a 
tal acto operatorio de um dos 
dois restantes facultativos mu- 
nieipaes. 

O sr. administraaor, porém, 
longe de prover de remedio 
como lhe cumpria e a urgência 
do caso rec amava, arvorando- 
se em procurador olíicioso do 
facultativo reclamado, respon- 
deu—«que o hospital deve ter 
os facultativos precisos para 
taes operações e, quando os nao 
tenha,que directamente os cha- 
me, pagando-hc.» 

Nós, abstendo-nos dos com- 
mentarios que esta resposta 
susgere, reservamol-os para o 
publico contribuinte de Melga- 
ço, limitando-nos por hoje a 
dizer que essas escripturas de 
contracto lavradas entre os fa- 
cultativos municipaes e a Cama- 
ra. devem ser rasgadas dVito 
a baixo, pois que. pela theoria 
do ar. administrador,a taes fa- 
cultativos não lhe assiste o de- 
ver restricto de curar os doen- 
tes pobres do concelho, quer 
habitem na sua misera choupa- 
na,quer vivam no opulento pa- 
lácio do nobre, e cm especai 
no pobre hospital de caridade 
d^sta villa que, sem recursos, 
por tal pensar, devia ter vota- 
do no seu orçamento uma nvul- 
tada verba para pa^ar aos me- 
ninos que, sem nada fazerem, 
vivem a custa -do cofre munici- 

.'ejam e reparem bem os 
pobres do concelho que sorte 
os esnera, logo que o brioso e 
intelligente medico do hospital 
se recuse a pratica singular de 
operações de tamanha magni- 
tude, como é e foi a tal que 
tfeste acto move a nossa pen- 
na, pois que, apezar de se ver 
só, para não ver ao desampa- 
ro o alludido Victoríno d'Al- 
meida, do qual a vida estava 
por horas, não trepidou, com 
os seus próprios ferros, em lhe 
extrair, pela terceira vez e por 
tal operação, vinte e dois litros 
d^gua, a qual"apagará decerto 
a sede do ouro dos mercená- 
rios que, não sabendo cumprir 
o seu sagrado dever, não re- 
ceiam na pratica cTacçoes que 
só podem to!erar-se na... Caf- 
fraria. 

Cautella com « 
cena ^adi-lo 

Todos sabem que a profes- 
sora ofiicial d'esta villa teve ha 
dias a sua ãdivrancc, (pelo que 
a felicitamos). 

Como é natural, tal profes- 
sora não pôde nem deve cum- 
prir os deveres inherentes ao 
seu cargo pub'icp sem que se- 
jam decorridos mais de quinze 
dias, isto a correrem-lhe as 
coisas ás mil maravilhas, como 
diz o Zé povinho. 

Agora perguntamos nós ao 
homem das syndicancias: quem 
c a pessoa habilitada que, du- 
rante esse perio !o de tempo, 
substitue tal professora no exer- 
cício do seu magistério? Natu- 
ralmente diz-nos que éo com- 
padre chro;iista,e nósdizemos- 
Ihe que, apezar de se presumir 
enciclopédico, não está habili- 
tado para tanto, ou, para me- 
lhor dizer, para nada, porque 
é um accioma de direito que 
do nada nada se faz. 

Porisso, haja cautella com o 
encobrimento de faltas d1 esta 
ordem e d'outras mais de di- 
versa especie, pois é certo que 
o publico não pôde tolerar de- 
masias que o damnifiquem na 
educação precisa de seus filhos. 

Para o Brazil 

A^ pessoas que se destinam 
aos portos do Brazil e que pen- 
sam em embarcar pela França 
ou Inglaterra, prevenimos de 
que aquelles dois paizes só con- 
sentem embarcar pelos seus 
portos pessoas que provem ter 
estado fóra de Portugal e Hes- 
panha por mais de vinte dias. 

Diversos carregadores do 
Porto e Lisboa, projectam, no 
mez de novembro, mandar um 
vapor ao Pará, para cujo fim 
já tem havido algumas reuniões. 
Da data da partida informare- 
mos os nossos leitores. 

Camara msaaicipal 

Nao houve sessão da camara 
na quarta feira passada. 

ha que vérl 

Nem o «Melgacense» nem a 
camara são capazes de nos di- 
zer, c ao publico em geral, 
quaes os annuncios que foram 
publicados pelo «Melgacense» 
e que importaram em 16Ó120 
reis. 

Porque será? Então assim é 
tão dimeil resp mder-nos? 

Apellamos para a infinita 
bondade e santa cabeça do sa- 
pienlissi no senhor chronista, e 
temos fé que agora viremos a 
sabei quaes os annuncios que 
foram publicados e que impor- 
taram em tanta massa. 

- 
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O tempo 

Depois de muitos dias dc 
chuva, voltou a visitar-nos o 
bom tempo, o qual muito pre- 
ciso é para acabar de recolher 
os muitos milhos que ainda se 
encontram nos campos. 

—Psiuh!... Onde diabo vae 
você com tanta pressa, compa- 
dre e amigo? Não corra tanto. 
Olhe que para morrer tem mui- 
to tempo. Tolo é quem se ma- 
ta. O que fôr nosso, como di- 
zia um velho meu visinho que 
Deus tenha na Gloria, á casa 
nos irá ter. 

—Deixe-se de lonas, compa- 
dre; com essas theorias não me 
embrulha você. Naturalmente 
também tem a receber e o que 
quer é que os outros se descui- 
dem. 

—Receber o que? Você pa- 
rece que já não está muito di- 
reito. 

—Direito e bem direito estou 
eu, o que cu não quero é que 
rrdo entortem, pois quando não 

de para mais, chega para sabão, 
mercadoria que tanto consumo 
tem lá em casa. E' sabão para 
lavar a roupa do seu afilhado, 
sabão para lavar... 

—Mas; que diabo é o que 
serve para comprar sabão? Vo- 
cê vae-se estendendo por tal 
forma com a lavagem que rté 
já estou com receio de também 
ser ensaboado! 

—Desculpe, compadre. Com 
a pressa e o receio com que 
estou de perder o meu cruza- 
do, já me esquecia de lhe dizer 
o motivo porque me vê ca- 
minhar tão ligeiro. Vou á 
junta receber o meu rico cru- 
zado da ininh'alma, que paguei 
pela minha leira do monte, 
pois segundo se rosna cá na 
nossa aldeia, aquillo foi brin- 
cadeira, não foi negocio a va- 
ler, e como com cousas serias 
não se brinca,vá-se a leira com 
os diabos mas venha para cá o 
meu cruzado. Do que tenho 
mais pena, é por perder a oc- 
casião de ser proprietário por 
tão pouco dinheiro, pois fazer 
figura por um cruzado, era um 
bom negocio, não acha?! 

—Não acho não senhor. Isso 
era bom tempo quando, depois 
das feiras, a gente procurava 
e achava alguma cousa, como; 
pregos, alfinetes e alguns cin- 
co reis que se safavam d'algu- 
ma algibeira furada.Eram bons 
tempos aquelles, eram; agora 
tudo. está fino como o diabo. 
Quer você fazer uma aposta 
commigo? 

—Eu costumo teimar mas 
não apostar, mas emfim. se me 
parecei: que posso ganhar, tal- 
vez acceite. 

—Duas moedas: 

Em como a junta, com geito 
sem rusga e sen' lambada 
veremos em pouco tempo 
que ficará ensaboada. 

—Acccito, porque; 

V jir ra que compõe a junta 
c de finórios, estou bem certo, 
e se acaso UVo não fecharem 
estaiá com o olho aberto. 

—Est i apostado, e olhe que 
eu não lhe perdoo. 

—Nem eu, porque já conto 
fazer á sua custa uma farpella 
nóva para c inverno. A propó- 
sito da junta: como vai a casa 
da escola? 

—Está quasi concluída. O si- 
tio não é máu. Um pouco jun- 
to á egreja para os rapazes não 
fazerem grande caminhada nos 
dias em que tiverem de ir á 
missa. E olhe que fica bonita 
como uma capellinha. Até lhe 
afianço queé uma pena ser pa- 
ra a escola! E1 uma obra que 
importa na invnortalidade da 
junta e da qual os nomes dos 
vogaes devem ser gravados em 
letras cTouro no frontespicio.O 
que importa o facto do legado 
do dinheiro para a casa da au- 
la comparado com os serviços 
que a junta está a prestar?! ' 

—Por fallar no legado, com- 
padre. digo-lheque se eu fosse 
da junta, propunha aos collegas 
que aquelle legado não fosse 
acceite, pois, aqui para nós que 
ninguém nos ouve, o dinheiro 
dos brasileiros, alem da gente 
não saber como é ganho, dis- 
se-meYuma occasiao a velha 
Dorothéia quando saía da no- 
vena, que até cheira a enxo- 
fre! 

—Pelo amor de Deus, com- 
padre, mudemos de conversa; 
olhe que já se me está a esca- 
pulir o chapéu pelos cabellos 
acima. Tenho um horror tal 
ao inferno, que eu não queria 
ser brasileiro nem por tudo 
quanto vejo com estes olhos 
que a terra ha de comer. 

—Adeus, dê un abraço ao 
afilhado. 

Linguarudo. 
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Fasem annos: 

Hoje—a ex.masr.a DJuUa Cor- 
rêa dos Santos eo sr. Vi- 
ctor Candido Dias Solhei- 
ro. 

Domingo—o sr. Conego João 
Manoel Alves. 

Segunda feira- -o sr. Justinia- 
no Antonio Esteves. 

Terça feira—as ex."135 sr.0' D. 
Maria Urbana Brandão 
Garrido e D. Margarida 
Teixeira de Queiroz Fer- 
reira. 

sl n 

—Partiu para Braga, o sr. 
dr. Mattos. 

—Também partiu para Lis- 
boa, com sua estimada família, 
o sr. Luiz Manoel Solheiro. 

— Regressaram dbA.ncora, 
com suas estimadas familias, 
os srs. dr. Manoel Fernandes 
Pinto e Manoel José da Motta. 

—Partiu para Vianna, o sr. 
José de Sousa Lobato. 

—Partem hoje oara Ancora, 
as ex."135 sr.35 D. Mathilde d'©- 
liveira, D. Maria Guelhermina 
e D. Eva Dias e D. Beatriz 
Maia. 

—Partiu para o Pará, Bra- 
zil, o nosso estimado patrício, 
sr. Guilherme Antonio Vaz. 

Desejamos-lhe feliz viagem e 
muitas prosperidades. 

—De visita á estação telegra- 
pho-postal dVsta villa, esteve 
aqui ante-hontem o ex.mo sr. 
Carlos de Mendonça, muito di- 
gno director dos serviços tele- 
grapho-postaes n'este distri- 
cto. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, o sr. Alipio de Castro 
Azevedo. 

—Entrou no exercício das 
suas funeções, o sr. Arthur 
Napoleão de Maltos Teixeira 
Pinto, digno chefe da estação 
do correio d^sta villa. 

—Ha dias que se encontra 
em Alvaredo,'acompanhada de 
sua presada filha D. Alzira, a 
ex.ma sr." D. Maria Thereza 
Fernandes Bessa, virtuosa es- 
posa do sr. Manoel Pires Bes- 
sa, acreditado negociante da ci- 
dade de Lisboa. 

iiui^a 

8.a praça 

No dia 22 do corrente mez 
d'outubro, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal ju- 
dicial d^sta comarca, serão ar- 
rematados por metade do seu 
valor, por não terem tido lici- 
tante na primeira praça, os 
bens seguintes, que foram de 
Maria Joaquina dos Santos,dos 
Raposos, da freguezla de Pra- 
do, e agora pertencem á Fa- 
zenda Nacional. 

Casa de morada, com seus 
rocios, de producção de pão, 
vinho e fructa; um canastro e 
um pardieiro, sito este prédio 
no dito logar e freguezia, por 
iSg^ooo reis,—1 toalha de 
morim, 2 guardanapos, 1 co- 

berta de chita preta, 2 traves- 
seiros, por 7-0 rvis;— 1 cesto 
com 1 litro de feijões, uma 
sacca com nozes, 1 chaile de 
baetilha. 1 banca com gavetas, 
1 banco de encosto, 2 cadeiras, 
por 635 reis;—3 caixnS e ; ou- 
tra grande de castanho, por 
if>ooo reis;—1 masseira, í 
pente de assedar, 2 meadas de 
^ st opa, 1 pipote, por õSoreis; 
— 1 pipa de castanho arcada 
de madeira por if>5oo reis. Os 
moveis acham-se em poder do 
depositário Manoel Ignacio Ri- 
beiro, do dito logar e freguezia. 
Os interessados desconhecidos 
são citados para os fins legaes. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara 

Por sentença de cinco do 
corrente mez, a requerimento 
de João Lopes Corrêa, João 
da Costa e Silva Magalhães & 
Filho, negociantes, da cidade 
do Porto, foi aberta fallencia 
a Bento Gonçalves, casado, ne- 
gociante, do lugar de Sante, 
meeiro das freguezias de S. 
Paio e Paderne.d^sta comar- 
ca, sendo fixado 'o praso de 
trinta e cinco dias para a re- 
clamação dos créditos, a con- 
tar da segunda publicação na 
folha ofiicial, nomeando admi- 
nistrador da massa Frederico 
Augusto dos Santos Lima, ne- 
gociante, d^sta villa, e aguar- 
dando-se o conhecimento da 
lista dos credores para então 
serem nomeados os curadores 
fiscaes. 

Melgaço, 6 de outubro Ue 
l899- n ■ Ver fiquei 

O juiz de Direito, 
(10) Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 
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Approvado pelo decre- 
to n.® é de £3 de sc- 

tcnibro'; dc 

URGjWENTE flNNOTftna 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, rccommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
loo^oao réis. 

FCH 

SERAFIM DF. SANTA CLARA 
D'ASSUMPÇÃO 

Ofiicial do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
plioros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funecionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência d 3 auctor. 

PREÇO {$000 RS. 

Ms. praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mo" 
commandantes de companhia c 
secção. 



I 

JORNAL DE MELGAÇO 
^. k). * jc> -*Jrv 4 ja vc* -•-)r^ aj^>rV>>->^v vf jfv-" r*- *jrc% ■ ^r. ^^jr(% -^jcf-^jct-yj(< 

v V 
, 9 .;.«*• •* OC9*»#è 0 9# • c * iraát* ® *:« •«*•#« o • * 

* 
. ♦ 

«» * « ♦ 
»..,,»,♦»»« í «,0 » * e « o •»...• S V à • » »»»■*.•'>•«.»••• • o « .® * c e o « c o e w o » •' • a o r « •, •; C D t 

« • 9 o « e a a « o • « « • o e • • 
,,«»•«• -i—os»»»e# '•»»••«» i -> r-i ■ .o..»"' 9»• »*» ,*»»».•««••« »» • • • 

* *0" *«*(.*« * 

• A nseramsRsia an a «aeisbrmi Bi fi» S®rpiesgg * 

: nr     
• •*»»,«( t, •» «S»-o »•***#'«»•. 9 • ^ «4 »««'*» •«»*•*«♦»***• * 

V. • » Í<S 
I oe.D..^,A i # a 4 

i "íS í. 

ij^jKXiauucsuOS pâfcl iítVCrilO 

liqxjxid^ÇA.O 

O proprietário d1este estabelecimento cbama a attenção de 
todos os seus amigos e freguczes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, tacs como: 

Plcotilhos de vários gostos, 
a doo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i;>ooo 
até 3i?ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
ôoo reis,vendein-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gosto.s variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas,para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 200, 280, 
040, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a So réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletcs para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas: papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto Cm fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

SOB A DIRECÇÃO 

r; 3 
U1 lljJJIi 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ITesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

JAR1ES 
Único Lga! mente auclonsado pelo 

Conselho de Saúde ['uhlica de Pm tu- 
gal, ensaiado e approvado nus hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um Impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules ao Brazil. 
Depositas nas principaes pharmaciu. 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «.Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente R'esta villa. 
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Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodos e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
mação cera para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

t miiilo c ganhar pouco é o sys- 

lema adoplaílo na 

JuOJA JMova do J3steves 
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1'nico Ispalmenle auclonsado polo 

eovenio. « pela junta de saúde publica 
dt Portugal, documentos legsuisHiios 
pelo cônsul jcerál do impeiio do iira- 
zil. 1". muito uíil na cún.alescença .1c 
todas as d jcaças; auementa eousule- 
raveliiitíiile as loivãs ao- mdiv iuo- 
debilUados, c excila o appeiue de mi 
mods) extraordinário. Lm ca:"w d -%ir 
vinho. rejircsHnia >m. imm u ie. A.-iia- 
te t venda nas pruie.par,-. (xi.aciaacia» 
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jJo^NjAL de ^Melgaço 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos ttqtographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 

3^ cos modicos. (2) 

)Vv O cQj/. 

I .»«<?- . 

I 
Cd lo 

Órgão dos interesses locaes 
JPKOPRÍETíiRI > 

DUARTE fi. OE MAGALHÃES 
—*— 

ASS1GNATURAS 
Anno  15ooo reis 
Semestre  fioo » 
: frica .nrrno) 2 3000 >. 
Brazil ( « ) 34ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

gonxrà 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharniacia Franco 
Esta farinha, que é ura excollen 

alimento reparador, de fácil digesta 
utilíssimo para pessoas de estomaj 
débil ou enfermo, para convalescente 
pessoas idosas ou creanças, e ao aiei 
mo tempo um precioso medieamenl 
que pela sua acção tónica reconst. 
tuinte é dr, mais reconhecido proveil 
aas pessoa» anemicas, de constiluiçS 
fraca, e, em çeral, que carecem de foi 
ça» no organismo. E«lá legalmente 
.•Sorisada e privilegiada, 
ia) 
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JOAOUIM DIGAS AFFOIVSO 

CORREDOUF(A 

PRADO 

1 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

, riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2;5ooo e lóooo reis e agora vende a iél6oo e j5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 11 o, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, i^doo e 1^100 réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

T$200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3i§ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

iSo a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' roja do RICA RATA, pois, vcoitiun 
nitados do correspondente nicles (r ) 

^EPJGjigeij^msíajigiEi^SMsmPEJTa^ *0 


